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Desde suas formulações iniciais, que remontam ao pensamento britânico da primeira metade do século 

XVIII, os principais autores que trataram da questão do sublime reconheceram que a combinação de 

prazer e desprazer que tipicamente caracteriza a manifestação dessa categoria estética é filosoficamente 

problemática. No caso dos objetos associados ao medo e ao terror – daquilo, portanto, que Kant 

denomina “sublime dinâmico” – muitos postulam ser necessária alguma distância, uma certa posição de 

segurança do sujeito para que a experiência estética se mantenha possível. Esse princípio geral, 

usualmente admitido como um consenso, comporta entretanto muitas nuances nos diferentes sistemas 

filosóficos do período. 

O objetivo do minicurso é discutir a questão da segurança do sublime contrastando três concepções 

distintas acerca desse problema. Em primeiro lugar, será apresentada a posição, exposta no Enquiry into 

the Origin of Our Ideas of the Sublime and Beautiful (1757) de Edmund Burke, que limita essa restrição 

aos casos em que o próprio sujeito é diretamente ameaçado pelo objeto. Em seguida, abordarei a tese 

kantiana da Crítica da faculdade de julgar (1790) segundo a qual, ao contrário, o perigo deve ser apenas 
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produzido na imaginação, não sendo admitida nem a solidariedade com a efetiva dor alheia nem com a 

sua representação artística. Por fim, esboçarei as ideias de Schiller expostas em seus artigos da Neue 

Thalia, que parecem um buscar um meio termo entre essas duas posições. 
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